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B U L L E T I N DU J O U R 
T a n d i s q u e n o u s n o u s d é b a t t o n s , 

d a n s l e N o r d , a u m i l i e u d e n o t r e c r i s e 
o u v r i è r e , l e m i n i s t è r e e s t e n tra in d e 
se. d i s s o u d r e . U n m i n i s t r e s 'en v a , l e s 
a u t r e s u e tarderont p a s à partir a u s s i . 
L e désarro i e s t c o m p l e t Ià -ba3 . L a m a ­
jor i t é g o u v e r n e m e n t a l e »e d é s a g r è g e * 
L e s i n t r a n s i g e a n t s , q u i o n t l a l o g i q u e 
pDur e u x , v o n t v e n i r à b o u t d e s oppor­
t u n i s t e s e t a lors la d é b â c l e , d é s o r m a i s 
i n é v i t a b l e , s era p r o c h e . 

E n a t t e n d a n t , l e parti d e l a C o m m u ­
n e s e prépare à cé l ébrer l e 2 3 m a i ; l e 
g o u v e r n e m e n t , o u d u m o i n s , c e j e n e s a i s 
q u o i q u i por te e n c o r e c e n o m , l e g o u ­
v e r n e m e n t n 'es t p a s d e force à e m p o ­
c h e r ce t t e m a n i f e s t a t i o n e t e n y r e g a r ­
d a n t b i e n , i l y a p l u s d'un r a p p r o c h e ­
m e n t en tre ce q u i s e pas s e parmi n o u s 
e t ce q u i s s prépare à Par i s . L e 'finies 
d i s a i t , il y a trois j o u r s , q u e l e s g r è ­
v e s qu i é c l a t e n t s u r tant de po in t s à 
l a fois o n t pour b u t d e « d e d i sperser » 
e t d e « f a t i g u e r » l ' a r m é e . N o u s a l lons 
a s s i s t e r à la fin d e c e r é g i m e répu­
g n a n t q u ' o n a a p p e l é le g a m b e t t i s m e . 

L e Pans-Journal fait u n e o b s e r v a ­
t ion très p i s t e . A u tr iple pn in t d e v u e 
p a r l e m e n t a i r e , po l i t ique , soc ia l , dit- i l 
1880 r e s s e m b l e b e a u c o u p à 18G9. 
M ê m e s s y m p t ô m e s , m ê m e s p a r o l e s , 
m ê m e s fa i ts . L e s e n t i m e n t q u e l 'on 
m a r c h e à q u e l q u e c h o s e d e n o u v e a u , 
e s t tout a u s s i u n a n i m e , 

L e g o u v e r n e m e n t n ' insp ire p l u s n i 
c o n f i a n c e n i re spec t . Il n'a d e major i té 
n i a u S é n a t n i à l a C h a m b r e . Ce n e 
s o n t p l u s l e s 110 q u i s e p o s e n t p l u s o u 
m o i n s e n face d e lu i : c e s t u n e c o h u e 
d e dro i te e t d e g a u c h e , q u i lu i m a n i ­
fe s te s a h a i n e . L e P a r l e m e n t n'a p l u s 
d e c o h é s i o n , p l u s d e d irec t ion , p l u s d e 
b r e e : i l n ' e s t n i a s s e z a v a n c é pour l e s 

p a s s i o n s r é v o l u t i o n n a i r e s ni a s s e z m o ­
déré pour l e s p r i n c i p e s e t l e s i n t é r ê t s 
c o n s e r v a t e u r s . L e s c o m p é t i t i o n s l e d é ­
c o r e n t . DepiUatus deputaio lupus. 

N o u s a l l ons à u n c h a n g e m e n t . C o m m e 
d i sa i t S a i n t e - B e u v e : « 11 y a q u e l q u e 
c h o s e dans, l 'air q u i a v e r t i t . » Mais on 
n e c o n n a î t l e s c i r c o n s t a n c e s d e c e s ' 
é v é n e m e n t s q u e lorsqu' i l s s e p r o d u i - i 
s e n t . 

E n 186(J d e s g r è v e s éc la ta i ent c o m m e I 
e n 1 8 8 0 . L e s c a u s e s n 'en pax'aissent 
p a s p l u s c l a i w s . P a r q u i s o n t - e l l e s ; 
f o m e n t é e s ? Sur q u e l s fonds v i v e n t l e s 
m e n e u r s ? Que l e s t l eur b u t v é r i t a b l e ? 
L e fait e s t q u e r i e n d ' e x tr aor d ina i r e , 
p a s p l u s aujourd'hui qu 'a lors , n e paraî t 
just i f ier l eur e x p l o s i o n . C'est q u e l q u e 
m o t d'ordre d e s s o c i é t é s s e c r è t e s . 

D e q u o i sera i t sa t i s fa i te la dé tnoera -
t i«? M. G r é v y a r e m p l a c é N a p o l é o n 
III, e t M. G a m b e t t a c o u c h e d a n s l e l i t 
d e M. d e Morny e t d e M. S c h n e i d e r . 
M a i s c e s f a m e u s e s ré for m e s , qu i d e ­
v a i e n t a m é l i o r e r l e sort c b s c l a s s e s l a ­
b o r i e u s e s , s o n t t o u j o u r s à faire . L a 
R é p u b l i q u e e n a- t -e l le p lus c u r e q u e 
l ' E m p i r e ? El le s 'en préoccupe b e a u ­
c o u p m o i n s . Tout pour l e s a v o c a s -
so i i s e t l e s m é d i c u l à t r e s . 

L 'agr icul ture e t l ' industr ie s o n t e n 
souffrance . Tout l e m o n d e s e p la int . A 
d e m a i n l e s affaires s é r i e u s e s ! Les m i ­
n i s t r e s ont m i e u x à faire : i ls s'>nt 
réun i s e n c o m i t é p e r m a n e n t pour d é ­
l ibérer sur l e g e n r e d e fête n a t i o n a l e , 
où i l s pourront se p a v a n e r e n é q u i p a ­
g e s de ga la . P a y s a n s e t o u v r i e r s , c o n ­
t e n t e z - v o u s de c e t t e v i a n d e c r e u s e ! 

M. B r a d l a u g h à P a r i s 
M. Bradlaugh repr-.sentantde Northamp-

ton à la Chambre des communes d'Angle­
terre, bien connu pour ses opinions maté­
rialistes et athées, se trouvait à Paris la s e ­
maine dernière. Dans une réunion intime 
de psrsonnages politiques, qui comptait 
plusieurs membres de la majorité républi­
caine de la Chambre,1e député de Northamp-
ton s'exprima, sur les décrets du 29 mars, 
eu des termes d'une sévérité telle que nous 
n'oserions les reprouuir 

L'opinion de cet honorable n'est pas 
précisément m e or n C." ;>< r?onuetIe à un 
homme politique d'Angleterre. C'est, nous 
sommes en droit de j'aftirnier, l'opinion 
de l'immcnfie majorité des hommes d'Etat 
anglais, qu'ils appartiennent au parti con­
servateur ou au parli proiressiste , qu'ils 
soient eu Angleterre, les amis politique du 
dernier ministère ou du nouveau cabinet. 

Lorsque le gouvernement a menacé d'ex­
pulser du territoire français Iè3 membres 
des congrégations de nationalité étrangère, 
c'est tord Lyous qui, muni des instructions 
de son gouv. m è n e n t , est a i l i au ministère 
du quai d'Or.-oy, devançant la démarche 
des ambassadeurs dt:s,aatres puissances, 
pour protester contre celte mesure. 

Pius récemment, le cabinet Gladstone, à 
peine installé aux affaires, a fait renouve­
ler l'offre d'une ancienne abbaye en Angle­
terre à nos Chartreux, au cas où il seraient 
forces, par fai ts de l'application des dé­
crets de quitter le France. 

L'offre n'a été ni acceptée ni repoussée. 
Les Chartreux M prononce;ont selon les 
circonstances. 

Ma.s pourquoi cette offre de la part des 
hommes d'Eia' anglais ? C'est qu'en Angle­
terre les intérêts anglais viennent en pre­
mière l igne. Ou est avec M. Disraeli ou 
avec M. Gladstone, on est conservateur, 
libéral, religieux ou athée, voire môme 
maçon, mais avant tout on est Anglais et 
l'on sait de quels avantages seraient p *ur 
les pauvres nos Chartreux transplantés eu 
Angleterre. 

U n a g e n t do M. T h i e r s 
M. Léonce Dupont poursuit dans la Revue de 

France la publication de ses Souvenirs de Ver­
sait/es pendant la Commune. Nous dénichons du 
numéro qui ue sera distribuer que demain aux 
abonnés de ce recueil, lo passaae suivant qui 
est des plus curieux t L qui a trait à une per­
sonnalité qui fut longtemps en évidence rtaus 
le monde parisien. Ou va voir comment M. 
Thisrs sut utiliser, au temps de la Commune, 
au profit delà bonne cause, les facultés de M. 
T roncin-D umersan. 

Pour surveiller de ptèe les faits et gestes 
des communards et pour bien connaître, 
jour pour j»ur,ce qui se passait dans Paris, 
M.Thùr» avait la bonne forlune de possé­
der un homme SJiiS M position, ses rela­
tions, une h u n e humeur soutenue et lian­
te, rendaient propre à e t rôle difficile, sou­
vent pén l l .ux J ai déj"â prononcé le nomrte 
ca personnage ; ce la i t M. le docteur Tron­
cin Duiiteisan. 

Doc i euruu p s a déclassé, M Troncinavait 
l u t un peu u>-. tout dans MI via, môme de 
la médecine. A Tours et a Bordeaux, pen­
drai la p riode de la g u è r e , nous t'avions 
pu sereudre utile de d. verses manières et 
élever, peu a peu, le u veau de ses servi­
e s . A V. rsailV .-. la zèle du docteur, je ne 
craius p*s de le dire, atteignit U s limites 
du pin- courageux dévouement. Il avait 
conservé.aiif,iès nu minist ie de l'intérieur, 
une position officielle très humble, et de 
peu de relief, Le 4 epleuibre, ic 18 mars, 
pour contribuer aux eiuménag -menls et 
aux déménagements qui correspondent à 
e s deux (laies, pour aider les ministres 
arrivants ou partant à se débrouiller,!! n'y 
SCl paa comme le docteur Troncin. 

Lorsque les communications par les voies 
ferrées furent interrompues, c'est-à-dire 
dès les piemiers jours d'avril, M. Troncin-
Dutneraan ne renonça point pour cela à 

ses allées et venues quotidiennes. Alors 
que les fédérés ne laissaient plus entrer 
dans Paris quiconque en était sorti et n'en 
laissaient plus sortir quiconque y en était 
entre, alois qu'ils refusaient môme son 
libre parcours au personnel des ambulan­
ces, u n employé du gouvernement, un 
afbdô de la maison présidentielle,tout doc­
teur qu'il fût, devait avoir moins de chance 
que personne d'échapper à cette rigoureuse 
consigne. M. Troncin, cependant, avait 
imaginé un moyen de se ménager, a Paris, 
une porte toujours ouverte. D'accord avec 
M. Thiers et avec le ministre de l'intérieur, 
il s'était constitué le messager de presque 
tous les représentants étrangers en rési­
dence à Versailles. Il eut de l'amba: sadeur 
d'Autriche, des ministres d'Italie, ne Por­
tugal et d'Esnaene, des pouvoirs ea règle 
pour communiquer, tous les jour. , avec 
leurs chancelleries ; il portait les di pèches 
de ces personnages et tout ce qu'il leur 
plaisait d'expédier sous le couvert inviola­
ble de l'immunité diplomatique. 

Celte manière de courrier de cabinet par­
tait donc de P i n s chaque malin, de fort 
bonne heure, en un léger phaéton qu'il 
conduisait lui même ; uu« personne do la 
légation d'Italie prenait place à ses côtés ; 
un domestiqué s'asseyait par derrière. Sur 
un écrileau placé en évidence on lisait : 
Service des Ambassades ; et, fouet te cocher I 
l'équipage fiiau par les quais et le plus 
sourvut sortait par la porte de la Muette. 
Là, un citoyen, largement écharpé de rou­
ge, le nommé Oudel, délégué à ce poste, 
abordait le phaéton ; il voyait les saufs-
eonduiU, faisait ouvrir les portes, baissait 
les ponts-leviS et saluait, jusqu'à terre, le 
service des ambassades. Le citoyen Oudet 
ou quelqu'un de ses subordonnés se fût 
bien donné de gardé de faire la moindre 
investigation soit, dans le véhicule, -oit sur 
l'un d i s trois voyageurs. Ce délégué avait 
cependant une consigne, c'était de ne rou­
vrir la porte à M. Trôucin et à ses compa­
gnons pour leur retour à Paris que si ce 
retour avait l ien le soir même, avec le 
môme cheval et les mômes personnes. On 
eompiend quel soin prit toujours le doc­
teur' de donner au gouvernement de 'a 
Communs celte innocente satisfaction. 

Ces voyages profitèrent beaucoup plus 
à M. Thiers qu'Us ne profitèrent aux di­
plomates pour lesquels ils étaient entre­
pris. Le but principal ue tarda pas à deve­
nir le but secondaire de ces expéditions 
quotidiennes. Le président de la Républi­
que s i on 1\ ùt écouté, t û t tellement acca­
paré M. Ttonciu-Dumersan qu'il ne lui eût 
point laisse un moment pour le service des 
ambassades. Il ne le chargea point seule­
ment d'acheter et d'apporter tons les jours 
à Versailiee le Journal officiel de if. Com­
mune st tous les journaux qui se publiaient 
alors à Paris ; il loi donna a u s 4 pour mis ­
sion spéciale d'établir une "surveillance très 
active autour de l'hAtel d-j la place Sa im-
Georges, dé;à mis sous séquestre. M. Tron­
cin faisait toutes les commissions du chef 
d'Etat ei bien d'autres encore que des per­
sonnes de marque lui contiaient.il en avait 
souvent de fort délicates et de fort sca­
breuses. Je ne veux pas parler de M, l'avo­
cat Liouville, dont il dut, un jour, charger 
son phaélon et qu'il porta jusqu'à Versail­
les dans les bras de son beau-père, M. Er­
nest Picard. Là seulement M- Liouville fut 
à l'abri des haines que sa parenté lui atti­
rait de la pari des communards parisiens. 

M. le doctt nr Troncin eut d'autres trésors 
confiés n sa garde. M. MarsauU lui donne 
cent iniile l ïàucs en espèces pour compte 
de la Banque de France : un autre jour, ce 
lut M. d. Rothschild qui le pria d'apporter 
pareille somme. La Société Générale et, le 
Crédit Foncer ayant des paiements à faire 
pour tin avnl . CJ fut le uiessi-ger diploma­
tique qui porta à Paris les pièces adminis­
tratives et les signatures des gouverneurs 
de ces Sociétés financières. Pour des mal­
faiteur» comme il y eu avait alors en si 
grand nombre autour des barrières de Pa-
r.s, le phaélon du docteur eu; été de meil­
leure priM- que ue le lût en son temps, la 
malle du Courrier a- Lyon. 

Le m e f s i g e r du service diplomatique ris­
quait s.a vie de beaucoup d'autres manières. 
Les marins qui servaient les batteries d u 
Mont-Tsiérien avai-nt la consigne de tirer 
toute.s les fois qu'ils verraieut une porte 
s'ouvrir et le. ponl- levis s'abaisser. C-- fut 
e c vain que M. Troncin sollicita des autori­
tés militaires qu'il fût fait une exception en 
sa faveur; à son départ.et a son a n i v é e , il 
était salué par u n ou deux obus qui éc la ­
taient sur ooa chemin . Il devait alors m e ­
surer le temps nécessaire pour parcourir 
l'espace découvert séparaut les ailées du 

MOIS, dans lesquelles il cueminait'invisible, 
de la porte par où il voulait entrer. Il cal­
culait aussi les secondes qui s'écoulaient 
entre deux coups de canon et tâchait de 
franchir cet espace de terrain en cet e-pae» 
de temps. S'il manquait sou départ, si son 
attelage ne s'enlevait pas avec la rapidité 
nécessaire, le projectile l'atteignait et le 
mettait en, |^t i l de mort. Un jour qu'il sor­
tait de Pari*, U eut sou cheval tué; il dutré-
trograder *l s'en procurer u n autre, qui eut 
Je môme sort. Lui ne fut pas atteint; il sem­
blait qnfl.t'srufiuiiitô diplomatique l e pré­
servât a la fois des communards et des 
obus. 

Lorsque le siège tirait à sa fin, M. Tron-
cin-Duinersan eut plusieurs fois la mission 
de parcourir les chemins de ronde des for-
titicauons pour s'assurer dans quel état 
étaient les po8tes-ca«ernes et comment ils 
étaient occupés. Il faisait cette tournée en 
amateur; danssa petite voilure, en feignant 
de se diriger vers une des portes, il pouvait 
aller de celte-ci à celle-là, de. la porte de 
Saint-Ouen à la norta du Point-du-Jour, en ' 
passant par Clic'by, Batignolles, Courcelles, 
Neu. l ly , Paesy et Auteuil. Cette promenade 
circulaire avai d'autant plus d'intérêt que 
les fédérés étaient plus nombreux sur les 
remparts et qu'on leur tirait dessus avec 
plus de vigueur. Le mandataire de M. 
Thiers sortit toujours sain et sauf de ces ba­
garres meurtrières. 

Il lui surviat une autre sorte d'accident. 
E u malin, comme il se présentait avec son 
équipage à la porte de la Muette, le c i toyen 
Oudet ne le voulut point laisser passer. En 
vain M. Troucin lui exhiba, comme de cou­
tume, son papier cabalistique devant l e ­
quel s'ouvraient toutes les portes, l 'homme 
à l ' écharpene paraissait point vouloir cé ­
der : a Vous pouvez passer, dit-il , au cou­
rageux messager, mais votre cheval ne 
passera pas. » C'était le moment où la Com­
mune avait iuterdU la sortie des chevaux, 
M. Troncin se lût bien garde de se séparer 
de son phaéton et de tnuicequ'i l contenait. 
Comme il ne pouvait lu i -même le traîner 
jusqu'à Versailles, il se résigna, ce jour-là, 
a ne point quitter Paris. Le lendemain, 
après avoir levé celte petite difficulté, il 
reprenait sa navette. 

Ce qui faisait la force de M- Troncin D a -
inersan et ce qui établissait son crédit dans 
les deux camps, c'est qu'il avait e u l'art de 
donner des gages aux uns et aux autres, 
sans jamais trahir personne. J'ai raconté 
dans quels liens il avait -enlacé M. Thiers 
et le gouvernement de Versailles ; je vais 
dire par quelles complaisances il avait su 
capter ia confiance des communards. 

A la suite des combats à outrance qu'ils 
avaient soutenus à Neui l ly , contre les 
troupes versinluisBS , les fédérés étaient à 
bout; i l s avaient des v ic t imes de tous côtés, 
sur les roules, danS les rues, dans les 
maisons. La lutte continuait sans trêve ni 
merci, avec un si grand acharnement qu'ils 
n'avaient pas môme le temps de ramasser 
leurs morts. Us désirèrent u n armistice. 
Les habitants de Neui l ly , enfermés dans 
leurs caves, sous les ruines de leurs de­
meures écroulées, en proie aux plus ter­
ribles angoisses, épuisés de fatigue et de 
faim, imploraient les combattants pour 
qu'ils voulussent bien les laisser s'enfuir. 
Cette situation douloureuse et terrible, les 
c i toyens Loiseau-Hinson, Bonvalet, Floquet 
et S iupuy eurent mission des fédérés de la 
faire cesser : mais M. Thiers ne voulut pas 
entendre parler d'armistice avec des insur­
gés. Tout eu reconnaissant la gravité de la 
situation et les bonnes raisons qu'il y avait 
de suspend-e. le combat, le chef du pouvoir 
exécutif u \ û t jamais consenti à des arran­
gements qui eussent reconnu aux bandes 
de la Commune des droits de belligérants. 
M. Thiers refusait donc de recevoir les 
quatre délégués de ce qu'on appelait alors 
ï Union républicaine. Ceux-ci ne pouvaient 
même entreprendre le vovage de Ver­
sailles. 
- Dans cette extrémité ils s'adressent à M. 
Troncin Dumersan et le supplient d'obtenir 
pour eux u n sauf-conduit de M. Thiers, Le 
docteur se prête à ce désir ; il est assez 
heureux pour leur apporter, u n soir, le 
sauf-conduit qu'ils demandent et,le l ende ­
main, il les emmène à l'hôtel de la prési­
dence. C'est lui, Troncin, qui présente à M. 
Thiers les c i toyens Bonvallet, Floquet,Stu-
p u y et Loiseau-Pinsoa. Cette entrevue ne 
uoune lieu à aucune entente ; M. Thiers ne 
démord point de son idée de ne point ac­
corder des armistices Uaus les fermes usitées 
entre belligérants ; mais il admet, en se 
plaçant au point de vue de l 'humanité, la 
nécessite d'aflranchir les habitants de Neuil­

ly des SnrebMSb «V d t s ravages de ces ter- , 
ribles combats. Embarras inexpliquable. 

Ç'estde.dqcteir Troncin qui trouve le { 
moyen d%n sortir. Il Imagine un cérémo- j 
niai tout h, fait nouveau qui dégage la res- j 
ponsabilité d u gouvernement versaillais et > 
s a u r s tons Isa amours-propres.Les délégués I 
se partagent: M- Loiseau-Pinson et M. Flo- | 
quet s'en vpnt du côté des troupes réguliè- ! 
res ;"M. Boavallet et M. Stupuy du côté des I 
fédérés. Les u n s sont à U perte Maillot; les ! 
auUe*H*ur le pont é e Courbevoie. A neuf 
heures sonnant, i ls sortent des rangs et 
s'avancent entre les deux armées en agitant i 
des drapeaux blancs. 

Aussitôt le feu cesse pour ne se rouvrir ! 
que vingt-quatre heures après cette démons- : 
tration. Les pauvres habitants de Neui l ly 
sortent précipitamment de leurs tannières, 
i ls s'éloignent de ces ruines, de ce vacar-
D M , de ces cris de mort, de ces lamenta- I 
blés gémissements de blessés, de ces râles ; 
d'agonisants.Deux heures après la cessation | 
du feu, Neui l ly est désert ; il n'y reste que j 
les sœurs de charité. De leur côté, les fédé-
rés emploient cette suspension d'armes à 
relerss d e s cadavres et à donner à leurs ! 
héros de hâtives sépultures. Us respirent 
enfin et peuvent se donner u n jour d e re­
pos. 

Ce que toul le monde savait, en ce temps-
là, c'est que M. Thiers comptait beaucoup 
sur la défection de quelques chefs de Par-
m é e des fédérés. 

Parmi tant de gens galonnés, condottieri j 
chercheurs d'aventures lucratives, ne s e - j 
rait-ce point jouer de malheur s i on neren- j 
contrait personne pour faciliter la victoire i 
de l'armée versaillaise? M. Thiers s'errètait 
d'autant plus volontiers à ces espérances 
qu'il avait reçu à Versailles quantité d'où- | 
vertures dans ce sens . Des g e n s s'attribuant 
quelque surface financière proposaient de ] 
prendre la trahison à forfait. Il n'y avait 
pas si petit traitant qui ne se fit fort d'a­
cheter une ou plusieurs consciences.On sait 
que M. Thiers eut toujonrs un faible pour 
ce genre de trafic. En 1832, lorsque la d u ­
chesse de Berry lui fut livrée, n'est-ce pas 
lui qui tendit à Deutsch, au bout d'une 
pincette, le prix de sa trahison ? Devant , 
les gens de la Commune, M. Thiers eent i t 
se réveiller tous ses instincts corrupteurs . 

Le premier pas qu'il fit dans cel le voie 
ne dut pas lui paraître fort encourageant. 
Parmi les troupes fédérées gardiennes de J 
la porte d'Auteuil, il y avait u n bataillon j 
dont la fidélité à la Commune n e passait 
pas pour inébranlable. M. Troncin s'abou­
cha, sans hésiter, avec le nommé X.. . u n 
très avenant c i toyen commandant de ce 
bataillon. On commença par bien établir 
que le gouvernement de la Commune tom­
bait dans u n e horrible décomposit ion, qu'il 
était patriotique de mettre fin à ces satur­
nales ; que c'était u n devoir de favoriser 
l'entrée des troupes. A ces considérations 
échangées de part et d'autre, l'agent de M. 
Thiers ajouta la promesse de verser entre 
les mains du commandant X. . . , pour prix 
de son patriotisme, une somme de cent 
•aille francs. Il donna une provision de dix 
mil le francs. 

Toutes sortes de bonnes disposit ions fu­
rent prises. Il y eut, comme dans les moin­
dres conspirations d'opéra-comique, n n 
s igne de ralliement, non la perruque blonde 
et le collet noir, mais le brassard tricolore. 
Chaque conjuré serait reconnaissable à ee 
brassard tricolore. L'affaire devait se passer 
la nuit et tout le moude se trouver sur 
p ied à un signal donné par un coup de sift 
tlet de marine, un de ces coups de siffle-
perçants qui retentissent au loin et domi ­
nent le bruit des tempêtes. Dans le lac des­
séché du bois de Boulogne se trouvait posté 
un bataillon de gendarmerie; un peu p lus 
loin, u n escadron de cavalerie était tout 
prêl. 

Comment se fit-il que, le soir môme qui 
pécéda la nuit du complot, le bataillon qui 
devait prendre le brassard tricolore ait reçu 
l'ordre de qmtier la porte d'Auteuil ? Ce 
contre-temps fil toul échouer ; le comman­
dant X , , . n e toucha point ses cent mille 
francs, mais il ne fit point à M. Thiers 
l'affront de lui restituer les d ix mil le francs 
qu'il avait touchés. Ce brave homme jugea 
sans doute que c'était un meil leur marché 
et une action plus morale de voler M.Thiers 
que de livrer ses amis . 

On aurait mauvaise grâce à trop critiquer 
cette philosophie. Le docteur Troncin c e ­
pendant la irouva mauvaise . C'est lui sur ­
tout qui fut atteint dans son crédit et dans 

la confiance des chefs de la Commune, A. 
partir de ce jour, il leur devint Suspect' ; l e 
commissaire de police des Champs-Elysées 
reçut l'ordre de l'arrêter. Dans certains 
quartiers on demandait la tête d e M. Tron-
cin-Dumersan et l'on affichait u n e récem-
pense honnête à qui l'apporterait. Devant 
ce péril, l'agent versaillais conçut une 
idée de génie. Les Hasards de son état-civil 
lui avaient donné u n nom composé ; i l le 
dédoubla et de ces deux noms il fit deux 
personnages. Nous eûmes M. TroneUS e t 
M. Dumersan. Ce daraiw resta mstai de* 
sauf-conduit diplomatique. 

Lorsqu'il connut l'ordre donné à u n 
commissaire de police d'arrêter M. Troncin, 
M. Dumersan se garda bien de fuir ; i l alla 
droit à la préfecture et voulut parler au 
redoutable Raoul BIgault. Il ne put voir 
que son chef de cabinet, l'aimable Gaston 
Dacosta ; il exposa son cas à Dacosta et 
paya d'une audace sans nom. < Comment 
donc ! dit le secrétaire de Raoul Rigaut, 
nous allons vous donner tous les permis 
que vous souhaiterez. » Le lendemain, e n 
effet, l'agent de M. Thiers reçut la lettre 
suivante, en belle écriture [ronde. Je la co­
pie exactement sur le texte, avec ses e n ­
tête, ses cachets et sa signature : 
Commune de Paris. — Comité de sûreté 

générmle 
Paris, le 29 avril 1871. 

« Nous vous envoyons , sous ee pli , l e 
permis que vous nous avez demandé. C'est 
probablement par erreur que le c o m m i s ­
saire des Champs-Elysées avait un mandat 
d'arrestation contre vous. Nous nous em­
pressons de réparer l'erreur et nous vous 
prions d'aceepter l'expression de nos senti­
ments les pins dévoués. 

» Le chef de cabinet 
« Gaston DACOSTA. » 

Et au-dessous u n timbre rouge portant 
en exergue : Commune de Paris, comité de 
la sûreté générale. A u mi l ieu du rond e n 
trois l ignes légèrement courbes : Cabinet 
du délégué à la direction générale. 

On n'est pas p lus régence que ne l 'é­
taient ces fonctionnaires à l'égard de M. 
Troncin-Dumersan. Us ne se bornent pas 
à lui présenter des excuses pour l'erreur 
dont il a failli être v ic t ime, ils l'assurent 
encore de leurs sent iments les p lus d é ­
voués . Si je n'avais e u sous les y e u x le 
document que je v i e n s de reproduire, je 
n'aurais jamais pu supposer qui les gens 
d e la bande de Raoul Rigault pussent 
allier tant de férocité à tant de can­
deur. 

LÉONCE D U P O N T . 

L E T T R E D E P A R I S 
(de notre correspondant particulier) 

Paris, 15 mai 1880. 
Us étaient quatre qui voulaient se battre, 
Us étaient trois qui ne le voulaient pas 
Ce refrain applicable à la situation, 

car l'on sait parfaitement que lecentre 
gauche, la gauche républicaine et la 
plus grande partie de l'Union ne sont 
rien moins qu'hostiles au cabinet, est 
fredonné depuis hier à la Bourse et 
dans nos différents cercles politiques, 
ce qui est assez vous dire qu'on n'a 
jamais cru sérieusement à un change­
ment de ministère, au moins actuelle­
ment. 

D'ailleurs, contrairement à toutes 
les précédentes modifications, M. Gam­
betta, loin de pousser à la roue, insiste 
pour que rien ne soit changé à l'atte­
lage du char de l'Etat. Les optimistes 
du Siètle et du Journal des Débats au­
ront donc encore une fois raison. Ce­
pendant, les préoccupations pour ne 
Cas relever de l'article 9 du projet re-
atif au droit de réunion, n'en sont pas 

] moins vives dans le monde des affai­
res aussi bien que parmi nos gouver­
nants, et il me suffira d'indiquer 
qu'elles sont suscitées par le dévelop­
pement des grèves ouvrières dans le 
Nord, pour que vous en compreniez 
aussitôt toute l'intensité. 

j On remarque que c'est seulement 
: par les dépêches de l'Agence lîavas, 

dépêches qui reproduisent les infor­
mations du Journal de Roubaix, que 
le public est informé de la situa-
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LE RÉCST 
DE CATHERINE 

PAR CÉLA.N1E CARISSAN 

— Je suis d'accord avec vous, mon cher 
Manuel. J'ai bieu peur qu'il faille chercher 
une atmosphère spéciale à ma pauvre 
ptt i t - d'île. 

— Elle n'avait pas l'air si délicat en dé-
clamaut tes vers d» Corneille '. 

— N'est-ce pas? dit alors la du-hesse qui 
se rapprochait de nous. 

Quel feu. niella l'ougun .suo-jrho par xao-
meoiHl Je 1.-ropèi» à'Maria, cHlo enfant 
est talte pour le monde et le ^rand mon­
de; c'est là qu'elle vivra, qu'elle respirera, 
tandis qu'elle s'étioler»it si vous là reteniez 
capt i / e d i n s un mil ieu étroit et sombre, 
commu l'oiseau en cage de tout à l'heure. 

Pendant ce temps-la, Luz s'était subite­
ment dérobée a la foule et au mouvement 
du salon; elle avait franchi ia porte vitrée 
et marchait à travers la pelouse, le pas 
agité, la tète en feu, l e cœur opressé sous 
tant d'émolions diverses. 

—Ah I j'étouffais tout à l'heure ! pensait-
tMe. Ici je respire BOUS le ciel ouvert ! 

Et, plongeant le regard dans l'espace as ­
sombri, e;le se sentait prise de vagues as ­
pirations v»rs un l o i u a i n s a u s bornes Celle 
scnsUio. i inJéHuissiibie qu'elle éprouvait, 
ét*.i.-ce Oc ia joie, était-ce de ia souffrance? 
Elle l'ignorait et ne songeait même pas à se 
l e demander. 

Mais.arrivée a la petite fontaine doru: •• 
sous les fougères, elle s'arrêta un atome»! 
puis , s'ageuouillant sur .- s iiords. t i l 
trempa les mains dans cette eau fraîche e_ 
baigna son visage brûlant. Le calme du 
soir, à peine troublé par U léger bruis-

i 'nus bruits imperceptibles 
. . ..-. u ix, venaient mêler leurs 

vo.x ri; u eu i • au caucert invis ible de 
la nature, harmonie suprême. 

Luz, émue par la beauté de la scène, e n ­
core exaltée par les impressions précéden-

sement des platanes, la paix sereine de la ! tes, avait croise les mains sur sa poitrine 
nature endormie, la majesté tranquille des | e t restait le visage levé ver ; le ciel : 
c ieux étoiles, les eflets mystérieux que j — Ah ! dit-elle tout à coup, no sent on 
jetaient les irradiations argentées de la l pas les ailes venir à certains moments ? 
lune a f a v e r s les bosquets ou sur te tapis I _ Vous voudriez escalader le ciel, petite 
des gazons, tout contribuait à calmer son ' esprit et à l'emporter loin de l'atmosphère ! 
enivrante de la fêle. 

Semblable à ces poétiques visions du i 
Nord, ondines ou néréides, paraissant la i 
nuit près do la source qu'elles protègent, j 
pour y plonger leur chevelure, y mirer ' 
leur aérienne beauté, y soupirer leurs bal- ! 
Udcs , ma sœur restait agenouillée dans sa i 
robe blanche, chantonnant a voix basse la 
cautilene basque du lout à l'heure. Subite- ! 
ment, quelque chose de lourd tomba sur ! 
ses épaules et, avant qu'elle eût le temps 
de se relever, un épais manteau i'envelop- I 
pait entièrement. 

— Folle enfant ! lui murmurait don Ma­
nuel, venir gagner la mort ici ! 

Luz fut debout en un instant et, secouant 
les boucles brunes qui inondaient ses 
épaules : 

— Oh I don Manuel, que vous êtes bon 1 
mais je n'avais pas froid, je vous assure.Je 
suis si bien ici 1 

Lnz? 
— Oh ! si vous pouviez m'en montrer le 

chemin ! Monter, monter, par n'importe 
quelle échelle 1 Je serais si agile , vous ver­
riez 1 

Plaisantait-elle 1 était ee s implement l 'é­
tat d'exaltation du moin;at qui l'empor­
tait'?... Elle restait l è i e n u a sous la lumière 
ambiante des c ieux e l ince iauts; puis tou-
dain, en r iant: 

— V e n e z - v o u s ? s'écria-t-elle. 
J'arrivais à cet instant sur la pelouse et 

la vis encore dans son extase, pendant que 
don Manuel, les y e u x attaches sur elle, ne 
m'entendait même pas l'appeler. 

— Maman te cherche pai lout , lui dis je. 
— Vraiment ! répoudil-elle en bondissant 

jusqu'à la fenêtre basse qu'on venait 
d'ouvrir pour renouveler l'air du saloa. 
Oh I mr.man, ne eraigoes r.en.Doa Manuel 
a été assez bon pour m'apporter un m a n ­
teau. 

C'est cela. Manuel, lui cria gaiement 

o près des platanes. . . alors ce serait idéal. I professeur! P iemit 
Entendre de belle musique. . . par une belle i _ Elle «u a d'an'ri»* t r m , ; i 
soirée eu plein* campagne. . . . . c o u t « l voici significatif repnt-il d un a u 
le rossignol ! Et tous les deux se turent 
pour laisser la bn.-e du soir par er a leur 
oreille charmée les noies u ira-, et l impides 
du chanteur ailé. " r 

Par momcDt um feuille s détachait d'un 
arbre et tombait a leurs pieds, e.u bleu un 
tout polit oatiemeat d'ailes dans le bosquet 
vots'o, ou bien le cri aHardé d'unj c i g d e à 

Et Luz levant les y e u x avec étonnement: 
— Kcouux ciico , . - : , . 0 i , d u . a en 

la regardant • mme on contemple U M 
enfant pnvUigie» . 

— A h ! voici le talon qui g*é-îlaïri 
n o u v . a u ! murmura toul très d e moi 
vo ix douce qui h'adi-e .• ait a Las. 

L'obscurité en devenait telle que toutes 

de 
une 

les lumières du monde n'auraient p u y 
jeter de l'éclat. 

— Quel genre de lumières vous faut-il 
donc, monsieur de Parny ? dis-je froide­
ment avant que ma sœur pût répondre ; 
vous en faut-il de surnaturel les? 

Il daigna à peine me regarder, ma i s con­
tinuant de fixer Luz de ses grands y e u x 
hautains, adrairatifs et insolents : 

— Vous n'êtes pas assez coquette, made­
moiselle Luz, pour feindre de ne pas com­
prendre. 

Elle se retourna v i v e m e n t : 
— Je comprends parfaitement u n e chose, 

c'est que je préfère de beaucoup ces belles 
lumières brillant aux c ieux à toutes celles 
des salons. 

— Ah 1 vous aimez à rêver aux étoiles?... 
C'est tout juste. . . c'est de votre âge. Mais 
les étoiles, ce soir, ce n'est pas là que je les 
admire. 

Il la fixa de telle sorie qu'elle détourna 
fièrement la lè te . 

A ce moment , ma mère, que je n'avais 
pas aperçue, intervint près de Luz : 

— Mou enfant, dit-elle, tu m'as promis de 
to retirer de bonne heure. Déjà beaucoup 
de personnes sont parties, tu deis être fa­
tiguée. Monte dans ta chambre. 

Et, mettant le bras de sa fille sous le 
sien, elle qut lU le salon et gravit l'escalier 
extéi ieur qui conduisait aux chambres à 
coucher. 

— Que te murmurait ce jeune homme, 
Luz ? 

— Il voulait me faire croire qu'il voyait 
des étoiles dans m e s y e u x . 

— Il faut savoir de bonne heure.ma fille, 
écarter certaines flatteries. Il y a même 
une obligation pour une femme qui se 
trouve dans le mot de, c'est de savoir coiii-
tuenl on le* évite. Mais nous reparlerons 
déce la . Dors tranquitteraent^s*-aânga que 

. les étoiles de Dieu brillent éu^içtt^feuneiit 
sur la tète (Jaus toute leur csLi^f ic t tûi lé . 
. . . • • • • •'|YHO-«LeN-»f • 

v ; : * ' . . ' , . / . . 

Elle est passée cette belle journée, avec 
tout son prestige d'éclat, de beauté, de 
talent, de jeunesse et de plaisir ; avec tout 
son cortège d'espérances, de rêves, de chi­
mères ; avec toutes ses émotions d e bon­
heur, de tendresse, d'enthousiasme et 
d'enivrement 1 

Tournons maintenant un feuillet à ce 
livre de la vie qu'il nous faut toucher d'une 
main religieuse, car nous y trouvons et 
feuilles de roses desséchées, et reliques 
trempées de pleurs, et passages effacés par 
les baisers, et chapitres inondés du (sang 
de notre cœur. Tournons-les lentement , ces 
pages bénies, n'oublions p a s d'apposer à 
chacune d'elles le sceau d u chrétien 1 Que 
notre âme reconnaissante se retourne en 
arrière et s'incline en actions de grâces, 
devant ce Père adore, qui noue lu i -même 
les fils de nos destinées, pour les attirer 
doucement à lui et les attacher éternelle­
ment à ses pieds. 

VII 
Quinze jours plus tard nous fûmes sur­

pris par la visite de Mme Remy, lout e n ­
thousiasmée de la fête de la duchesse, et 
voulant en organiser une à son tour. Elle j 
venait demander le concours de nos bril­
lants acteurs, et je v i s les y e u x de Luz et 
de Sébastien étinceler d'uu fiévreux plaisir 
à ce l le perspective nouvelle. Mais m o n 
père intervint. Le soir môme il nous réunit 
près do lui. 

— Mes enfants, dit-il, en nous adressant 
u n s igne de tête amical mais ferme, votre 
mère me dit que Mme Remy désire avoir 

I Sébastion et Luz pour jouer une comédie 
I chez elle. Cela ne peut pas être. Nous 
i avions permis ce plaisir chez Mme de Mon-
l tello, croyant à u n e réunion int ime ; nous 

avons regretté qu'il eu fût autrement. Sé ­
bastien ne doit point se laisser détourner de 
ses études par ces distractions aussi frivo­
les qu'excitantes, et toi, Luz, ma fille i l no 
m e convient pas de te voir en représenta-
IOU dans un salon. Travaille pour gagner 
a v ie , puisque tu te sens portée vers la 

m usique, mais garde ton rôle de jeune fille 
modeste . Vous êtes pauvres, mes enfants ; 
d'un jour à l'autre j e puis vous être enlevé; 
il faut de bonne heure apprendre il vous 
tirer d'affaire et à vous diriger. 

Là-dessus mon père nous congédia, e t 
nous sortîmes en silence, oppressés par ces 
paroles sévères. 

A peine dans le jardin, Sébastien nous 
devança rapidement et marcha seul jusqu'à 
la tonnelle. Luz s'était appuyée sur m o n 
bras, et je la sentais trembler : 

— Cela le fait de la peine ma chérie ? lu i 
dis-je à voix basse. C'est vrai je n e c o m ­
prends rien à cette rigueur; je ne vois r ien 
qui la justifie. 

Mon Dieul j'ai bien envie d'aller supplier 
notre père; j'étais si heureuse d e te voir 
encore applaudie 1 

— N'y vas pas. Catherine! Ce n'est pas 
cela, oh 1 non, ce n'est paa u n triompha 
que je regrette. 

Je sent is une nuance de mépris dans c e s 
mots . 

— Oui, je sais que tu n'y t iens pas, ma i s 
le plaisir, l'animation. 

Elle hocha la tête; puis , m e saisissant 
v ivement la main. 

— Oh 1 non, ce n'est pas cela qui m e brisa 
le cœur 1 pourquoi les paroles de m o n para 
m'ont-elles causé une indicible souffrance ? 
Je le sais, je suis pauvre, je dois gagner 
ma vie; gagner sa vie c'est remplir u n d e ­
voir, et remplir u n devoir c'est faire l e 
bien. Oh I dis-moi , Catherine, d'où v ient 
alors cette peine amère qui m e jette tout a 
coup dans la plus noire obscurité ? 

Je m e penchai et je v is d e u x larmes h u ­
mecter s a paupière, pendant que l'énergie 
de sa volonté les retenait immobi les . 

— Ecoute, Luz : peut-être cette soirée 
chez Mme de Montello était-elle trop bril­
lante et nous a-t-elle laissé voir des plai­
sirs pour lesquels nous ne sommes pas 

i n é s . . . 
! — Pourquoi n'ait-on? interrempit-eUe 
1 impétueusement . 

contiaient.il
nouv.au

